
Hugo Rodas: Dinheiro a gente precisa antes da estréia" O espetáculo Medeações esperava a primeira cota da verba prometida para final de maio 
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Saem as verbas do Edital de Patrocínio 
Depois de um mês de atraso, foram liberados os recursos de Cr$ 600 milhões para os projetos aprovados pela FCDF 

CARMEM MORETZSOHN 

xatamente com um mês de 
atraso começam a ser libera-
dos os recursos para os pro-
jetos aprovados pelo Edital 
de Patrocínio de Projetos da 
Fundação Cultural/Secretaria 
de Cultura do Distrito Fede- 
ral. O montante de Cr$ 600 
milhões deveria, originalmen-

te. ser repassado aos produtores 
em parcelas iguais — a primeira 
saindo no início deste mês. Como 
houve demora significativa neste 
processo, a Fundação Cultural op-
tou por soltar a verba integral. Ago-
ra, os produtores devem ir ao pré-
dio da' entidade e assinar um con-
trato que será levado à direção fi-
nanceira. passará pela tesouraria e 
só então poderá ser usado. No en-
tanto, sabe-se que este percurso 
deve ser percorrido com mais rapi-

' dez que o habitual. "Mesmo assim, 
a gente espera só ter este dinheiro 

-è;,' 15 dias", diz o produtor Ney 
Pirelli. 

A certeza da liberação (anuncia-
da por Fernando Adolfo, chefe de 
gabinete de Luiza Domas, que está 
viajando) acalma muita gente que 
estava arrancando os cabelos sem 
dinheiro para pagar as dívidas assu-
midas. O fato de os recursos sairem 
de uma vez só (no máximo até esta 
sexta-feira) deve facilitar tudo. 

Entre os argumentos apresenta-
dos pela Fundação Cultural para a 
demora na liberação da verba está 
o mandato impetrado pelo Sa-
ted/DF (Sindicato dos Artistas e 
Técnicos em Espetáculos de Diver-
são) pedindo anulação do Edital. Só 
que, segundo informou Fernando 
Adolfo, "o Sindicato usou um de-
creto que normatiza licitações pú-
blicas o Edital não tem nada a ver 
com licitação pública". O juiz encar-
regado do caso negou a liminar e 
tudo volta ao normal. 

PrejudIcadois — Em função 
deste atraso, alguns produtores/al-
gumas produções foram especial-
mente prejudicados. É o exemplo 

do projeto Medéia — O Mito Pre-
sente, aprovado com auxilio inte-
gral. Marcando a criação do grupo 
Tucan — Teatro Universitário. Can-
dango —, o projeto rendeu a monta-
getn do espetáculo Medeações, 
apresentado durante cinco dias, no 
teatro da Casa do Teatro Amador, 
com entrada franca. 

Para Medéia foram reservados 
Cr$ 20 milhões, com uma primeira 
cota saindo entre final de maio e iní-
cio de junho. "No início, não sa-
biam se iriam dividir o dinheiro em 
cinco, duas, três cotas. O fato é que 
estão nos tratando muito mal", 
queixa-se Hugo Rodas, um dos cria-
dores do Tucan. 

Para levar Medeações ao palco. 
a produção do espetáculo, a cargo 
de Ney Pirelli, teve que pedir em-
prestado um total de US$ 2.400 a 
Hugo Rodas. Na época, o dólar es-
tava a Cr$ 2.100,00. Hoje, o parale-
lo passa de Cr$ 3.600,00 e o comer-
cial beira os Cr$ 3.415,00. "Será  

que a grana vai dar para pagar tu-
do?" — fala Pirelli. Neste tudo es-
tão, além dos dólares emprestados, 
dinheiro que todos os integrantes 
da encenação colocaram na monta-
gem. "Dinheiro a gente precisa an-
tes da estréia" — ataca Hugo 
Rodas. 

Outro espetáculo que acumula 
dívidas, já passada sua temporada. 
é Navalha na Carne, direção de Mu-
rilo Eckhardt para texto de Plínio 
Marcos, apresentado de 5 a 28 des-
te mês, na Sala Conchita de Mo-
raes. Os próprios atores da peça, 
Ana Cristina Bugni, Wilson Marinho 
e Cleiton Torres levaram adiante a 
produção, usando dinheiro particu-
lar e fazendo dívidas. "No nosso ca-
so, foi o maior prejuízo. porque o 
autor Plínio Marcos pediu um 
adiantamento de Cr$ 800 mil para 
que a peça estreasse. Tentamos ar-
rumar este dinaheiro na Fundação 
Cultural, mas não foi possível. Eles 
tentaram argumentar com o autor, 
mas não conseguiram nada. Aí. o 
Wilson e a Ana desembolsaram es- 

te dinheiro". conta Cleiton Torres. 

Incoerência — Ainda segun-
do Cleiton, existem posturas incoe-
rentes demais em tudo isso. "0 que 
a Fundação Cultural quer é que os 
espetáculos só aconteçam depois 
que o dinheiro sair. Mas no Edital 
nós apresentamos todo o cronogra-
ma de atividades, com datas de en-
saio, confecção de figurinos, cená-
rio e estréia. Então, o mínimo que 
se esperava era que estes prazos 
fossem respeitados. Caso contrário. 
que desaprovassem todos os proje-
tos com data de estréia anterior à 
da liberação da verba. Nós assina-
mos contrato com o teatro três me-
ses antes. Não dá para mudar na 
hora..." 

Até a manhã de ontem, nenhum 
dos produtores procurados pela re-
portagem tinha conhecimento da li-
beração dos recursos do Edital de 
Patrocínio. Surpresos, reagiam. in-
variavelmente. com  um pouco de 
incredulidade: "Tudo bem, mas isto 
não sai antes de 20 dias". disse 
Adriano Guimarães. 


